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Prefeitura instala câmeras
em creches de São Mateus
SÃO MATEUS

Os funcionários e as crianças
dos Centros de Educação Infantil
de São Mateus, no Norte do Esta-
do, terão um motivo a mais para
se sentirem seguros.

Os chamados Ceims ganharam
câmeras de videomonitoramento
24 horas por dia.

O sistema já está em funciona-
mento e, segundo o secretário
municipal de Educação, José Ro-
berto de Abreu, o objetivo é, além
de oferecer segurança, fazer com
que as escolas não sejam mais al-
vos de vândalos e arrombadores.

A prefeitura não forneceu nú-
meros, mas várias escolas vinham
sofrendo roubos e furtos durante

a noite.
“Primeiramente, queremos

preservar a integridade da crian-
ça e funcionários e, depois, inibir
roubos e arrombamentos”, disse
o secretário.

Segundo Roberto, ao todo 27
Ceims receberam o sistema que
será monitorado por uma empre-
sa particular.

A prefeitura não deu data, mas
afirma que em breve os pais po-
derão acessar via internet câme-
ras de locais abertos das escolas
para visualizar o comportamento
dos filhos e professores.

José Roberto de Abreu disse
ainda que, até o final do ano esse
sistema será estendido para as es-
colas de ensino fundamental.

Os investimentos no videomo-
nitoramento dos Ceims de São
Mateus giraram em torno de R$
346 mil, recursos da prefeitura.

S EG U R A N ÇA
A diretora do Ceim Santo Antô-

nio, Irinia Barbosa Martins Ma-
galhães, informou que a escola re-
cebeu quatro câmeras, sendo
duas internas e duas externas.

“O sentimento de segurança é
muito grande. Antes tínhamos a
preocupação em saber se o vigia
foi trabalhar ou se iríamos chegar
e encontrar a escola arrombada.
Agora, o sistema detecta qualquer
movimento estranho e a empresa
manda logo um agente para veri-
ficar ”, disse a diretora.

DEAN NONATO

CENTRO DE EDUCAÇÃO INFANTIL, em São Mateus, terá mais segurança

Último dia
para curtir
a Festa das
F l o re s
DOMINGOS MARTINS

Termina hoje a 17ª edição da
Blumenfest, a Festa das Flores, em
Domingos Martins, na região ser-
rana do Estado. Pela primeira vez,
o público pode conferir uma expo-
sição de cactos.

A mostra ocorre paralelamente
à 16ª Exposição de Orquídeas, na
praça Dr. Arthur Gerhardt, no
centro da cidade. A entrada é gra-
tuita.

Mais de 150 cactos, de diferentes
espécies, de 30 colecionadores e
produtores do município, estão
em exposição. Para a mostra, foi
montada uma estrutura de 200
metros quadrados na praça.

De acordo com o organizador da
exposição, Leodério Velten, há
quatro estandes vendendo cactos,
cujos preços variam entre R$ 5,00
e R$ 10,00. Além dos cactos e or-
quídeas, os visitantes podem con-
ferir bromélias e suculentas, plan-
tas que são bastante apreciadas
por colecionadores.

Neste ano, cerca de 100 exposi-
tores dos municípios de Domingos
Martins, Marechal Floriano, Santa
Maria de Jetibá, Vitória e Cariaci-
ca participam, trazendo mais de
mil plantas para o evento.

JULIO HUBER

VELTEN: exposição de cactos

Seca no Rio Doce leva
a racionamento de água
Ordem é economizar
e evitar o desperdício
de água em vários
municípios do
Noroeste do
Espírito Santo

Nilo Tardin
COL ATINA

É crítica a situação nas nas-
centes do Rio Doce no No-
roeste do Espírito Santo de-

vido à seca prolongada que a asso-
la a região há nove meses.

Sem água para molhar as planta-
ções de café, coco e banana, técni-
cos de governos e agricultores pre-
sumem prejuízos com a queda de
produção nas cidades cortadas pe-
los maiores afluentes, córregos, ri-
beirões e olhos d’água que abaste-

cem o Rio Doce no Estado.
Ainda não há risco no abasteci-

mento das maiores cidades da re-
gião, como Colatina, Baixo Guan-
du e São Gabriel da Palha, mas a
ordem é economizar e evitar o
d e s p e rd í c i o.

Em São Gabriel da Palha, o ra-
cionamento é uma realidade e já
afeta os extensos plantios de café.
Os lavradores sofrem com a falta
de água para irrigação, afirma o
prefeito Henrique Vargas.

“Vários córregos secaram. Falta
água para molhar o cafezal em vá-
rias localidades do município.
Convocamos uma reunião com lí-
deres agrários para incrementar
um plano de ação para enfrentar a
escassez”, destacou o prefeito.

Em São Domingos do Norte, ca-
feicultores também encontram di-
ficuldades devido à seca prolonga-
da. O engenheiro e produtor rural
Lucas Venturin diz que além da

seca, ventos fortes e frio à noite são
outros fatores climáticos que agra-
vam a crise da água na região.

“A ventania contribui para secar
o solo e, na evaporação, sem chu-
vas o racionamento é inevitável.
Creio que a produção de café vai
cair em torno de 30% na região”,
calculou Lucas.

Racionar o uso da água para irri-
gação na forma de rodízio será uma
das saídas para evitar perdas nas
lavouras de café e banana de São
Roque do Canaã. Uma reunião com

o Ministério Público na próxima
terça, na Secretária de Agricultura
de Santa Teresa, vai definir como e
quando e hora para retirar água do
Rio Santa Maria do Rio Doce.

O agrônomo Aliamar Comério,
do Instituto Capixaba de Pesquisa,
Assistência Técnica e Extensão
Rural (Incaper) de São Roque do
Canaã confirmou o encontro de
produtores em Santa Teresa para
discutir a saída para falta de água
na agricultora.

“Existe um termo de ajuste de
conduta (TAC) para controlar o
uso de bombas de irrigação e o as-
sunto será abordado”, disse.

Em Colatina, o leito do Rio Doce
está tomado por imensos bancos
de areia. O uso de novas tecnolo-
gias tem sido implantado para
economizar água como irrigação
por gotejamento e micro spray, re-
vela o agrônomo Eurides Batisti,
do Incaper de Colatina.

NILO TARDIN

“Vários córregos
secaram. Falta

água para molhar
o cafezal em várias
localidades ”Henrique Vargas, prefeito de
São Gabriel da Palha

NO MUNICÍPIO de Colatina,
o leito do Rio Doce está tomado
por imensos bancos de areia


